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Sindicato Agri­
cola de Espo­

zende 

'! bos quirnicos tem um abatimento 1 CAY l LLOS DE FA"" O E 
1 
mui distinto engenl~~iro hidro- · mel ralhadoras assestadas no 

de 20 ou. 30 º1'J· / li 1 wafico Baldaque da Silva, no seu mon~e do Faro. . .. 
E ~s.s1m o ~ulfato_, o enxofre 1 o('f "ECHOS DO 1iVINHO livro: (<Estado ~turd ~as pescas em Por consequenc1a,. eng1do 

e a_s vé:r1;1s alfaias agncolas. De- i'.) · · ill · , , 1 Portugal-_J: sttuaçao dos «~a- este r:orto, pode . considerar-se 
pois e mesmo prova't-el que valos de fao)) e a profund1da- i 1lefend1da, convementemcnte, a 
num futuro proximo possamos de que ha entre eles e a costa, 1 costa norte. 
ter tambern urna cooperativa on- 1x prestam-se excelentemente á Esta ocorrencia, de per si, 
de os socios, por preço excecio- S B . t d fi construção de um refugio ou j seria bastante para o nosso go-

- nalmcnte baratos, comprarão tu- d e d raga, pms_ ent~r e en- J abrigo para valer ás embarcações vemo pregar seus olhns nos 
d , . er-se as nossas mvet1vas com d · · d ! c 1 1' p d 

r . • o o que e necessano numa casa , . , h 1 e pesca e ate a nav10s, quan o 1 « ava os l e ãoi) e, e um mo-U[:f 9as P~~m~i:as PJ~soas ª:desde o bacalhau ao facto de rou- ª gt:erra Europei<~, opor-l e-he- houvesse tempestade na costa N. 1 do especial, Braga que, na con­
quem ª ei º? mcl<.:at? 01 ª um l pa e ao par de SJpatos. mos. que !ei:rios nos com ª g~e:-1 do continente. Para este fim 1 tingencia de uma invasão, seria 
padre: qu~ e ta~blm i~pcr.ta~e 1 O meu interlocutor esboga- r~ ~a~a efenvar 0 porto de ª n- possue condiç{)fS muito especiaes o pômo apetecido, pelo inimicro. 
prnpnet~no agnco ª· epois e 1 lhava os olhos, sorna-se g? · . or :rentura temos que pe- i :10 Lc1Tões do Porto.J> Efetivamente, tom,1da Br~ga 
me odvir algu,bas--pahtvras fhº- l -Hein! Que diz você a esta! ~ir dmheiro ao errange!ro, ºr I E na verdade tornado efetivo com o seu quartel general to­
pagan antes so reo caso, ~ta ou perspectiva? i imp~rtar cousa a_gumad p~ra ta : o porto dos Cavalos, o de Lei- madas estavam as duas prdvin-
de ch?~re e com uma pontmha de 1 -Admiravel. Sendo assim l ~m · Quando mmto po en~n:os 1 xões morreu para jámais resus- cias do norte. 
sceptictsmo: d . · I importar do catafalco de Le1xoes · · · · - Ih . p 1 · , E , . ;i Q j ese10 associar-me. nscrev~-me 1 • 1 h. d . .1 clt2r por ma'S mieções que e. e o que vt!nos ostcntanao, 

-. para que serve is~o.. ue lá homem. Se isso é verdade, já ' 0 matena ª 1 emprega 0 muu deem como estão d:1ndo ! ! Braga não tem por onde escapu· 
vantRagens nd?s

11
traz 0 Smdicato. 1 ha muito que deviamos t;;r tenta-! e desAomanafmente. B • Estas obras de Leixões mais lir-se á terrifica responsabilidade 

espon 1- 1e: 1 d . 1 caso urta-se raaa a ex- · l · · , 
-Um sindicato é um ~gru- l o isQso.. b d . j ploracão do seu unico ~orto de 1 uma -yezd comprovam ahm~oml :-- que a •1stodna ihe ha-de apontar 

i . d' .d ª mz sa er ep01s quem e- , . , d ~ . _ petencia a no:;sa cngen ana u· 1 pc:'lO seu esdem, votado aos 
pan.1cnto te 10 ,1vf{ u~s qu.e se as- ram os outros inLiauores. 1 maI por ~~usa , ª grrra,ã e ~ao draulic .. , e o favoritismo dos ((Cavalos de Fão)). 
socia:n para.ª ae eza os mteres- -Tudo que ha de niais no- se _urta i::m~l ª PXP o!",1Ç 0 as nossos homens publ;cos ! . . . 1 Em o numero seguinte apre­
se~ econo:nicos c~m~ns. Par:ce· ~ tavel cá na terra: os grande~ la- quedas ~e Lmdoso,, e ª Po~o~ 

1 
Mai.«: receia Braga a exp)o- '. ciaremos a chave de oiro do 

Jh_, meu_ caro, qu: nos, os laua- 1 vradores e os grandes propneta- de Varznn a~s melilOLJ.mer1ws 11 racJo do seu porto de abngo nosso presado colega «Echos do 
dí_ ordes, ~nEao ten~os mteresses ª de- l rio~ de mistura com os m'?dianos no sTeulporto · . B bt 1 po~ causa da guerra, e não receia 1 Mir.ho)> iniciando o confronto 

1..n er. u creio que temos· e vo-. . 1 · 1. .J , a vez receia raga o er a 1 L. · b · d 1 ê d , d . l · '. . · e ate a guns cap1ta 1stas ue gr~n· . . d · I lsooa as o ras no seu porto com as nossas uas ~ 1avcs E e _cert.o e ª mm 1ª opmtão. · de fortuna.-E mostrei-lhe alista quantia maximat e r:o~o cont~s 
1 

para que se abotuou, ha pouco, d'ouro. Porem, como es~a con-
seAnao_d~ v~r; . . A / dos socios fundadores, que n~o pVa_ra 0 bseu por o, t~ ~·?. reced~a 1 com 5 :ooo co11tos e o Porto com 1 frontação não se comporta no 

. vi ª esta c:anssima. s so- estou é:lutorisado or em Llanto iana 0 ter ª quan .a mimma e 1 :ooo? ! 1 e ueno ambito de um àr(Íao 
ciedad~s, para vive~em carecem l a trazer a publico. P q 1 ro~o contos para as suas que-1

3 
E Braga n~o vê isto!. .. Que \ fó \odemos fechar a nossa sé'ri~ 

de ~mdão. Uf:ma
1 

soCief:dad
1
e desor- Mas a minha explanacão con· 1 as ·p d "d B 

1 
extrema defensora dos interesses '. com o artigo XI. 

ganiza a es a~e1a~se ata :nente. e l tinuou: ' 1 orventura uvi a raga do seu distrito! ! ! C:June"' C:oupun 

morre, ou vivera com mvenc1- -No sei do Sindicato são que o capital empregado não , . -··--·-----------
veis dificuldades. O nosso Sindi- · · 0 

• produza um rendimento assaz j E JUStamente po~ ~ausa da , . . 
d b fi

-· _. 1 adrn1t1dos todos aqueles que O pre d ~ Ü d" guerra que se deve engir O por- ERRATA-No preceuente artigo, hnha• 
cat? preten e ene c1aro prop1ie-1 tendam ser. Não ha politica. Ca- compen~a or. . uça o que lZ d b .· d d ! 3, onde iie !~: atma, deve lêr-se tluna. 
tano e o lavrador e proteae-los b l' · . o arroiado capitão de mar e to e a 11go os ccCavalos e 1 

' o 1 em a aregos e troianos, mo- , Fã contra todas as explorações quer . 0 bl" auerra em ccO ~ewlo)) de i 8- o» por ser um ponto estrate· 
· ' - . · narqutCOS e rçpu \Canos crentes 0 

,-. · . d . . d l e t 'b ' - d t b lh 
elas par~am do P~der,quer dote descrentes. Na defeza'dos in- 9=913: «.'.)e~uumdia,com~n- g1co epnmeiraor em, nocaso. 0Il fl Ul~aO 8 fa a Ü 
Comerc10 e I~dustna De f~cto o 1 ' dando um navio corresse pengo de uma evasão tanto pela fron- Y 
. · " teresses comuns ao menos po- · · '- t ·-. t I t Estado sobrecarrega-nos de im- d r' d ' h proxnno de Le1xoes não procu- e11 a nor e, como pc a cos a --

postos que mal podemos paaar eil-~ti:nosJ~s.tatr iv_:es. ª
0

peçoon .. ª ,
1

. raria este porto, ~as sim os norte. Muita razão ha, quando nos 
• • t::i ' po 1 1ca. a 1s o nao e p uc . l d - · O d' t" t h · P · depois nas repartições publicas h · s· di ccCava os e Fao>> mesmo na si- is m 0 engen eiro erei- classificam na ordem dos ani-

exploram-nos quanto podem Mas ª mais: 0 10 c~to tuação em que presentemente se ra Dias, no seu Jivro-Mt!morias maes menos reconhecidos do 
Está I'endente a questão .das ~om os seus }~statt~to~d~prova os encontram.)) ácerca do caminho de ferro do globo e a prova é o coanome de 
. '. C para OS e1e1tOS JU!l lCOS uma · { d C d l . • · o subsistenc1as: .d d 1 T . Como este capitão pensam va e 0 ava 0 -a v1tra que o! burro que gratmtamente dão a 
O lavrador ha de ser talvez enti ª e ~ora · d ed~ ~ep,esenta- muitos outros. Logo não é lici- 0 porto de . Espozende (ou dos todo aquelle que encommodan­

obrigado a vender o seu milho a çãod propna, .P~ 1e mgir-d~e _aos , to pôr em duvida a e~orme con- Cavalos) convenientemente me- do-se procura com os seus fra­
cinco tostões o seu feii"ão a seis 1 po erehs c?dnstitmuos,l t.emE ireitos i corren6a deste porto e por con· lhorado, é de suma importancia cos esforços eliminar algum lapso 

' • 1 recoo ec1 os por ei. sem-
1 

· ' · ,, d" d · ' ou sete e o seu vmho a quinze d · d" segumte o seu avultado rendi- par .. acu ir e ~ronto a u~.ª m- que por vezes vem em algumas 
ou dezoito mil reis Não obstan- pre qdue ]se trla~e as . relvm ica- mento. vasão da fronteira norte, alijando contribuições. , 

, · cões a c asse a estara e e repre- · b t · • - t · · te tera de comprar o bacalhau a · d 1 'd" ' Ou receia Braga que as o ras gen e, rntmwoes e armamen o. Todos ou quas1 todos JUl-
cmzado ou cinco' tostões o açu- senta 

1
° peta ireçã~, para pydig- que proseguem em Leixões deem No caso de um ataque á gam-se fora da lei, por razões es-

. ' nar pe os m eresses aa comum a- 1 · · t t · t · · · car a igual preço e o petroleo o d E 1 d r 1 · a guma importanc1a a este porto cos a nor e ª sua impor ancia tapafurdias e bom é que vmdo 
b . l ' e. não 1a e ia tar ocasião e d" · · .. sobe de ponto ( ' ' · ') 1 · ' 

sa ã.o, o azeite,o arroz-pe o pre- rnlvez bem breve de interferen- e torne immuta a concorrenc1a · como ~spero que vira a ei c?-
ço que os grandes açambarcado- · ' dos Cavalos? Os e< Cavalos de Fão)), mes- lhel·os n esse« engano d' .. i!ma leda 
res estipularem. eia. Ha imenso que fazer em be- Quando outras muitas ra- mo no estaria em que se veem e cego)), mostre que não estãoisen· 

Tal estado de coisas não é neficio do lavrador e da lavoura zões não houvessem, era bastan· atualmente, é considerado pela tos e que pagando, tenham então 
toleravel, nem é serio. O lavra- nacional. te atender-se ás duas entradas nossa marinha de guerra um dos a consciencia de que ainda são t 
dor vendendo barato e cornpran· Terei brevemente ocasião de francas do porto dos Cavalos mais import'mtes pontos de serão contribuintes, como taes 
do caro, arruina-se. Ha igualdade falar sobre 

0 
assunto. para Braga desiludir-se. Nc.ste abrigo íJªra torpedeiros. Efetiva- ::;ujeitos a contigencia de serem 

de direitos para todos. Precisamos intuito leia-se o que diz ainda o do, pois, este porto, qual não se· citadas por falta de pagamen-
de reagir: temos de unir-nos, a- M. de B. snr. Almeida Lima em o mes- rá a sua atitude em tempo de to. 
gruparmo-nos em sociedades pd- mo «SecnloJ>: ccFeitas as obras gJerra? ! Navio algum inimigo E depois lamentem-se e mal­

digam a quem não tem a minima 
culpa da negligencia dos que de­
viam, primeiro cuidar de vêr se 
os seus interesses eram prejudica· 
dos, pois que os encarregados c1 

os cobrarem, n~io advinhava~ .. 

ra a defeza dos interesses comuns: nos ccC:lvalos de Fão» transfor- podera invadir este porto com os 
-isto é o Sindicato. Dia.rios d1' .. T.Âisboa, mado este natur<1l porto Je abri- faróes é!.pagados; pois que, seria 

Que vantagens nos traz a as- Pot•to e Rt•ar-3 encon- ~o num grandioso porto comer- desconjunt11.io no emaranhado 
sociaç~o? tram-se lodos os dias á veLJa na cial, o que, evidenti:mente pode- do rcc.:fe que se estende ao lar-
. Aos sindicatos agricolas as •Livra ri" Espozendeusr'' á Rua ria ser, nã restJ duvida que o go. M:1', quando, por uma sim-
. Direita desta d!12 . t T · · 1 lºd d · d" ca.sas produtoras v~ndem mais pono e e ~e1xões morna.l> pies e· ' ntua i. a ~' _o mva issc, 
barato os seus artigos:-'-OS adu- ...... _ A este respeito ouçamos oJ para logo, sena estilhaçado por o snr. Fulano de T:.11, está exce-
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ptuado por que tem cJatle a- 1 

vançacb ou porqLP est:1 i.wali-
ANliUt:S I!~ GUEP.Rll 

do! OBRA lrHERNAC!O·~~·'· ºª ES-

... ::~~,©"'MJf1à~ ~;f ·:~"" 

O Bombeiro Voluntario A «Salsaparrilha do Dr. 

E' certo que ha uns que agra- TRE LA l'ERMEli!A Offerecirlo ao co po acl vo 

decer~un; out ros qne entendem dos bombeiros voluntarios 

Ayer não produz um falso apetite 
n,as dá ao estors.rngo e mais 0rgãos 
dig .. stivos um vigor saudavel por 
meio do s:mgue e assim um grnn. 
de apetite é o resultado natural. .::ue ter11 s obri ª"'«º de tratar- Em Gené\·e na rn e~::! ma N d f · ' ffi · , " , ão se po e ug1r a a l'mal1-

lhes dos interesses e i.ltros ain- salln. onde ha 50 nn nos se fun- va de que o bombeiro voluntario é 
da (são os peiorcs) mal :igrad.e- dou a Cm:. Vu mdha, constituiu· uma uas fi gqras m i.l i~ em eYiden­
cidos que dispcn ::;am tudo, fia- se, rncentemente ª Allíança ln· eia, humriuitaria e sociologicamen· 

A' venda nas boas farmacias e 
dro(fa1'ias. 

dos como já disse ... nas s::ns ternacional da Hdrellr1. Vermelha, te fallando. 
importantíssimas ... prrsona.iida- agrupando n'um laço com- O bombei ·o voluntario, pelo 

P1·eµtira.dar:; pelo Dr. J. C. Aie·r 
& C.ª Lowell, Mass. U. S. A. 

Depositarias yernis :- Jame1J 
Cassels & e.a SttCl'S1>ores.-Rua 
A-fottsinho da Silveira 85, 1º­
Porto. 

des pois é bom e justo que.. d'es- mü'il tnrla~ as i:tssciciaç5esque seu art'ojo , pelo sen civismo, pela 
ta vez sejam obrigados ª. paga- se de~tinam á prnte'3çáo dos sna cruzada humanitaria e santa e 
rcm para que como 0s mais con- animaes nos diver~os paizes pelo seu altruismo, tantas vezes 
tribuarn para os cofres com a sua do glubo, com 0 fim de sei·ern demonstrarlo é .. na lucta heroica e 

d · f- t d ffi Ab--lõ:lteeimento d'a-
qllota e epo1s az,crem então e pres a os os socco1Tos e cm- d d · 0~ -arnsca a o seu mister, um qua-
em tempo as suas reclamações. zes pre~crit~s pela ~cien- si idolo. goas nesta villa 

O que se torna devera.s. adio· 1 eia_ veten~.ai·i~! aos anmiaes Elle é. a sentinella vigilante Foi determinado elo 0 _ 
so é que passem, como Jª tem l feridos ou mut1hsados em cam· da humanidade o luctador stre- · p g 

d h l nh · i· · d t' ' verno que seJam postas em 
passa o a a guns annos, para o 1 Pª a, red 1san ° 0 cura tvo nuo em favor do semelhante -
archivo'a lista d'esses máas pa- dos que sejam susceptiveis de Elle suavisa dÕl'es atalh; ma- dpraçn.d aso?ras de construcçao 

d E
' d · · · a d· d ·t . "d . '' . 1 os eposttos, l)ara o abaste-

ga ores. uma gran e miustI- cur ' e. ·~.n ° moi e 1 ªP! a, les, ex.trngue perígos> amen1sa; · d .. d 
ça que fazem aos que tem sem- ~umarntan~, 1áos que seJam desgraças. 1 cm~e~to ª~ :guas. º. Bou~o, 
Pre cumprido com as suas obri- 1 Julgados 1rr-emed1avelmente H· · . 1. v·d 1 nos subui h1o:s d~s~a v1lla, pa-

' d.d d · ,\ um mcenc 10• e e com ra as quaes o ministro do fo-
gações quer pessoalmente quer 'j pel' 1 os, pon ° assim lermo que animo e valor elle se expóe ; d · 
pagando; se a lei é para ~odos, aos seus sofrimentos. ao perigo como elle luct~ com o 1 ma· endto 4conce eud u~ su~s1-

d 
' U t- cr b ' ' 1 10 e contos e reis 

não se eve exceptuar quem quer 1 ma ao oenerosa 0 ra, fo(Jo como elle se lança por as- E - · 
que seja sem razões ponderosis- ·não podia deixar de encontrar si~' dizer ao aby'mCl· ~orno elle ssa arrema_taç}lo terá lu-
. ' ·- nt e n's · «~ · l . , " .' ' ::; ' gar em BraO'ak brevemente 

s1mas e convKentes. . e r 0 - ª m<.lI:; c,1 01 osa e se sacrifica por salvar o semelhan- · 0 
· ' 

O ·d th :, ·t· dh ~- d d 1 . 1 para a qual devem ser affixa-s que tem. cumpn o esse en usi~s ica ª e.:.ao, .ª os te e conJurar o de~astre. ! s os . · · 
encargo na maior parte das ve- os sentimento::; de altrmsmo N· d li li. do. . 'espectlvos ed1taes a 

' . d . . . 
0 

. A S · ~ ª 1 ~ anto 1ª os passos. ! convidarem os mestres de 
zes perderam um dia de traba- 1 ª 1 aça P01 tuouez.'l. s OCie- 1 Podena trepidar na hora da der- b 
lho. E' justo que hajam previle-1 dados Protectoras dei\ nimaes, rocada mas n~o recua -avança i o raNs a lconclodrrerem a ella.d 

· d d "' d L. bo· Po t 11" f ' · ' · ! o oca a nascente a aia os que na a percamr e 18 a. e r o, aque e• un- Tem sempre os olhos um · d 
º Cumpram todos com o seu 1 dada 1875 e esta fundada em perenal dulçar nos labios um agi·· ua Já ha luas semanas q_ue 

· · · 1878 dl : d d l ' a 1 se trabn ha na captaçao dever e de1xem umcamente isen· a iei iram es e ogo ª sorriso abn°crativo i · b l - · · · ' 
tos do imposto os que justamente 1 essa Allianca Internacional, 1 Em tod~~ as n~ções se erauem CUJ1°

8 trH ª ho_s sao dll'lgidos 
d
. · · 1 con f t · do ,· · · e . ::; ~ pe o nosso amigo snr. Anto-

teem ire1to a 1sso. . .s 1 u~n ª P1 imeu ª R ..,o- · pleiades de gi(Janles como um só · F . d R' ·, 
F. 1· b · n1·teNac•onclPo~tugu'zdaEstr· 'l ·él mo ernan es ibe110,mes-

1sca 1saremos . em a nosso :· . • .. 1 

0
l e · l .: ~ bomem, em defeza da, sua causa, tre d'obras di lomado desta 

pesar o'S retardatanos e os que . le Verrf!elha, eª seô unda ° Comi em demanda da sua fe ardente e · 11 p 
o não tumprirem; denuncia-los- . té Reywna_l Portuense _da me~ma da sua santa inspiração. 1 vi a. 
hemos aos que pagaram integral- ! ~eri·e.r.?erita e prestimosa ms-

1 
Em toda a parte, até onde' ______ ..... ____ _ 

mente as suas quotas. l tltuiçno. , . chegou o progresso, está genera- · See1•eta1•los de fi-
Lembrem-se de que estamos Ambas ~stas Sociedades. fi · lisada a sua seita e com o seu ! nan~as 

em republica e .portanto aca- zei'am publicai· agora mna m- · braço potente se iem levantado j 
baram-se os prev1ligiados. ! tel'essa~te brochura, profus~- edificios em auxil:o dos que sof-1 . Acaba de fazer concurso 

Hoje e tão bom como no mente 1llust. ~arla, com. o mtm- frem os revezes da sorte. · para secretario de finanças, 
bom. ' 1 to de ~?ganar. do~rnt!vos que 1 A sua. obra é de uma vastissi· ficando plenamente approva-

Já se achava escripto 0 que ias hnb1htem_ a 1~1stttuH' tantos ma compilação é de uma magna- do, o nosso bom amigo snr. 
acima fica di;.?, quàndo. nos eh~· li postos vetermar~o. s de c_a:rip~- nimidade inex~Ad. ivel, fnlgura n'el- Fra~c.isco A. Pere~ra d'Abreu, 
gou aos ou_v1dos q~e tão pratl- nha ,~uantos. s~pm ~o-ssiveis, Ia uma das pagrnas mais briH1a1J- da v1smha. freguez1a de Fãoi e 
cara cncr~1ca rr:edida, de cha- pr~\ idos d? mdt~pe~~avel m~- tes-o seu poder beneficente. zeloso aspirante \la repartição 
marem meia <luzia de faltosos de 1 term.l me?.1co-etru1 grn°i pm a N~:da mais santo, nada mais de fazenda deste concelho, cu~ 
d.iversos lugare.:> ~ applicar lhes sere.~ ut1lis.ado~ no ~aso d~ sublime q1e supcr ioríse sua cru- jo concurs0 se r~alisou an­
ngorosamente a lei com algumas gueri_a entte nós, ?1ochura. zada evaugelica no seio da huma- te--hontem na capital. 
descomposturas por contrape- que e enviada. gratmtamen~e nidade. 1 Ao snr. Abt'eu os nossos 
so. a quem~ requ1s1tar, po1· me10 O bombeiro voluntario é a au- sinceros parabens. 

E' tão grande a infantilid~de de u.m Stn_3ples po_stal, ás re_s- rora no alvorecer que traz ao •·•· 
l'essa deci'são qu ão od os pect1vas sedes sociaes: em L1s- d'd .. d: 1 d e , e n p em b . . d S p . 5,... per 1 o na escun ao a uz e um ~i·eiprtlllste de B 6 '" 

convencermo-nos que tenham oa, na 1 ua e · auic>,: <J, claro dia. 1· .... · ' · . .,. -

partido de cercbros desenvolvidos e no Porto, na praça da Liber-, E' um aranae benemerito t eellos 
e Sãos Pare ·e · le·s h'das dade, 26, 1)ara onde tam bem · A ·i· 0 

• b,. . ; , e mais, 1 sa 1 d , d. . . d d ux1 1ae, pois, a 1 iosa asso- ' Fm nomeado para este 
de cabeças levianas de creançolas devemt. ser u·d19.1 bo~ to os os ciação a que elle perteuce e te- ' carg.o 0 rev ºJosé Fran~i·sco 
Ou de hoi ens <l 1 l'd nte ona I\'Os em m e1ro ou em · 1. d · · · ~ n esenvo v ame ' 1 reis a 1cerça o o maior, o mais Rios N ovaes parocho de Sal 

genoros, com os q~aes as ª - grnndioso dos edificios de segu- vador do Ca~po e substitut~ sems. 
A lei e unic«mente esta, é 

que devia ser cumprida fielmen 
te; exceptuam-se só, os que ella 
não pode alcançar. 

mas ge'lerosas queiram con- rança publica ' ·' · 
tribuir para uma obra de tão. · S V o ~ev.º Joaquim Alexandre 
vasto alcance não só humani- · · . Ga1ollas, paroclio de Barcel-
tario como patriotico. . los. 

Agradecemos o e.{emplar Indigestão OU dis-
1

1 -----oj~----
da 1·efer·i?a bro~bura, que _as 1 pepsia Evasão de presos 
benemer1tas Socie?ades envia· A indigestão ou dispepsia é! 

Argos 

ram a esta redacçao. . frequentemente causada por im-: Na ultima quinta-feira 
pureza ou viciação do sangue, o evadiram-se da cadeia penal 

:-------.. ·------
m~ Jll;;. 
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qual fornece nutrimento ao Es- de Cintra 3 reclusos, um dos 
tomago, Figado, e Rins. Subs- quaes foi capturado em Villa 

. tancias cruas e não assimiladas Nova do Gaya, q U<lndo sorri­
, são retidas n'este fluido; ha um piava um relogio e corrente 
'.excesso de carbone etc,, o qual de ouro a um transeunte. 
l sendo conduzido neste estado 1 -Da cadeia de Vianna do 
j impuro atravez dos orgãos vi-; Castello tambem ha dias fu­
! tais pl·oduz debilidade e doenças' giram alguns presos, por 
1 àe que resulta o desarranjo de , uma lu ni. que conseguiram 
1 toda,s as secreções. Como todas ' na parede. Um dos prnsos 
! as secreções procedem do sangue 'i· saiu e foi prevenir o carcerei· 
entende-se que para restituir aos ro de tal caso, que obstou â 
orgãos secretores a sua condição 1 fuga dos restantes. 
normal a saude deve ser restau- --.:c.:m-----
rada na sua origem. Para a cura 
desta doença o individuo deve 
primeiro abster-se de qualquer 
causa excitante ou irregularidade 
de que seja consciente. Deverá 
tomar então algumas doses de 
ccPilulas do Dr. Ayen> depois do 
que fará uso prolong:i.do da 
«Salsaparrilha do dr. Ayer)). 

Para o Porto e Coimbra 
partiu ho;e o snr. dr. Alexan­
dre H. 'rones, notaria pu­
blico e administrador deste 
concelho, acompanhado de 
sua t'.\X.mª esposa, onde conta 
demo. ar-se alguns dias. 

Os faetos que falam 

Realmente, em presença de 
tão numerosas curas de doencas 
de estomago, obtidàs graças' ás 
Pilulas Pink, é caso para pergun­
tar por que razão as pessoas que, 
vêem a sua existenci:l. amargura­
da e perturbada por semelh:mte 
mal, não tratam de fazer uso d'es· 
te excelente medicamento. 

Aquelles que duvidam tah·ez 
da efficacia das Pilulas Pink, <li­
remos o seguinte: Nem nós, 
nem pessoa alguma, podemos 
dar-lhes a affirmação categorica, 
a garantia absoluta da sua cura. 
Mas o que podemos, sem hesi­
tações, nem reticencias, declarar· 
lhes é que temos curado milha­
res e milhires de doentes, que 
soffriam d'essa doença, e que 
nos é facil apresentar provas 
c..:'isto, e provas concludentes, a 
quem quizer vel-as. Têem as Pt­
lulas Pink curado tantos doentes 
do estomago, que seria devéras 
extraordinario que para as pes­
soas que nos lêem elbs fo.ssem 
destituídas de effeito. 

O snr. Arthur Vieira Motta, 
residente em Lisboa, na rua Mar­
ques da Silva, n.º 25, rer. do 
chão, esquerdo, é um dos innu­
meraveis doentes do estomaao 
que as Pílulas Pink têem curado, 
e a carta que este senhor se di­
~n.ou escrever-nos, para nos par­
t1c1par a sua cura, é uma nova 
prova que podemos pôr· dLmte 
dos olhos das pessoas que nos 
lfrem. 

ccDe ha muito, diz-nos o 
snr. Motta, que eu digeria mui­
tissimo mal, e soffria immcnso 
do estomago. Tinha tomado já 
bastantos remedias, pós, hostias, 
etc., mas tudo isso sem resulta­
do. Decidi por ultimo experi­
mentar tambem as Pilulas Pink, 
e posso dizer a v.;que a estas 
excelentes pilulas devo a mi ,1ha 
cura. Agora dirijo muito bem, 
e o meu estomago não me tor­
nou a fazer soffrer.» 

As Pilulas Pink, o melhor 
regenerador do sangue e o mais 
efficaz tonico do systema nervo­
so, curam as seguintes doen­
ças: anemia, chlorose das jovens, 
perturbações da cresccnça, fra­
queza geral e fraqueza do · to­
mago. São egualmen.e .soLer,i­
nas contra a extenuação ne1 ...,­
sa, a neurasthenia e as enxaqu .... -
cas. 

As Pilulas Pink estão á ven..lo 
em todas as pharmacicts pelo prP, 
ço de 8UO reis a caixa, 4í>40U 
as 6 caixcts. Depnsito geral: J. 1~. 
Bastos J C.a, Pha·rmacia e Dro~ 
gcwia Peninsulai', rua d11g11s ' "' 
:39 a 115, Lisboa. -Sub.Agente n 1 

Porto: Antonio Rod>·igttes u ,f, 
Costa, Lal'go de S. Domingos, 
102 e 108. 

Diarios de Lisbo~,, 
Porto e Braga encon 
tram-se todos os dias á venda na. 
•Livraria Espozendense •, á R•1, 
Direita desla ,·ilia. 

, 



Par!iu para fü<Jga, a chama­
do do snr. Arcebispo Primaz o 
rev. Carvalho Alayo. 

Cnmnrc"' ~,.e EN00111C'!nd.., cujo custo é de 600 reis car-
EIJITOS de TRI TT A. tonado e 500 reis em brochu-

llFI1~S ra. 
2.• pablicnçiio 

Vol!luu·cn d'E111pn.zende 

-.a.·~~·ia!W'MIP0 RJE P«l._... .. ,~.MA4 4# -.rr---. , _ __. 

BELEM & C.ª SUCC. 
Casa editora de estampas)albuns com vistas de Portugal e de roman 

illustrados dos melhores autores. 
Rua Marechal Salda aba. 16-1. º-Lisboa. 

Novidade lltlf'1°an•la de 1O15 
Não nos attendeu o snr. Ar­

cebispo no perlido que respeito­
sainen\e lhe fizemos. Pacienci,l. 
Continuaremos como nns cum­
pre a ;icatar-lhe as sapientíssi­
mas oríleos. 

ELO juizo 
de dü·eito 

::;~ec~~= A~~~S~? VITNGANÇAS D9 AMOR 
torio do 3. o pela comarca de Es- o mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL 

Ped11-nos est':l nos8o Amigo 
que tornemo~ µubl icas as suas 
de~peJidas a todos, descnlpao­
do-o, por não tel-o feito pessoal-
1nenle como devia.. 

oficio---João . pozende e no inven.. Com o suggeRtivo titulo de (Vinganças d' Amor». começou este ªººº el'ta 
casa editora a ·publicação por assignaLura de mais um novo romance, que vae 

Vinha---cor- tario . orfanologico enriquecer a já longa lista de obras dos muis apreciados autores, por ella publi-
rem editos de 30 dias, a por ob1to de Tereza cados durante ~s seus .quarenla annos .de.existencia. . 
contar da segunda e ulti- Fernandes Cardoso que As scenas 1mpress1onantes, Oh_ temveis dramas : as patet1cas narraçõl'S de 

"' . . ' . detalhe succedem-se sem mlerrupçao no romance «V rnganças d1 Amor» ponrlo ern 
ma puLlicaçüo deste an- foi da freguez1a de Apuha, 1 1elevo não >ó a vida da sociedade elevada com os seus vicios e frivolidadcs, co-

Aqui fica. nuncio, ~itando Plao'io Ri- correm éditos de 30 dias, mo tambe~1 as pai.xões que.ºª~ outras classes ~onstantemente se c!e11atcm. . . 
• 

0 
L · , l Aº · t . - d d ·t Dois sao os ep1sod10s prmc1 paes, que consttluem o entrecho d este mag1Jih-

Fangueiro ... ~ eu O, casa e o e ntonIO que se con aI ao a a a C·l tr•rhalho )ltterario, e é em volta d'elles que se desenrolam as (( Vi110-.111cas ' 
-----... - 1 Fernandes Oliveira 8' mu- da ultima publicação des- d'A1nor:&, indicadas no -seu titulo. . . . - ~ -

'll:'lll b • V 1 t - lher Izabel Maria Fer - te citando os herdeiros . Um homem sem escrupu,ios, c~paz de lo?as as 10.fam1as e tra1roe~, e nao he-
~0•n etros o nn a n~n ' . - . 1 s1tando mesmo em descer a pratica dos crimes mais repugnantes para a sat1s-

rios--earro poi·ta des, ausentes em partem- Manoel Alves Dias Fe~"re1-: fação das suas P.reversas aspi~ações, 3uer a todo o transe vencer as resistellC13S 
cabos certa nos Estados Unidos ra e Mauoel Alves Lima, ' quP-, aos seus impuros deseios opµoe-lambem a todo 1: Lransc-uma honesta 

d B 
. il . . . . t ·t . .. mulher, que tem um verdadeiro culto pela sua honra e d1g111dade. Na csperanea 

Já foi ex edido de Lisboa 
1 

O 1 az par a assISt~1 em auzen es e!Il par e mcer - tJe chegar, cedo ou tarde,. e conseguir os _seus negr~gad~s dl:_signio~, esse ho-
"' d t' p' . > - d '1 a todos os termos ate fi- ta no Brazil, afim de as- mern recorre a todos os meios, que lhe sugere a sua 1mag11wçao fert11 em expe-
.._,o m es mo a c01 poiaçao e 

1 
• ' • • d. t b' ·t ·O' b · fl d d -

B b 
. V l . d ' nal do mventario orfano- s1sbrem a todos os termos 1en es a JeC os e lonO eis, e ::ior 1m, em esespero .. e causa por ver que sao 

. om e1ros o unta rios esta , : . . . , • . . ba·ldados todos os seus esforços, chama em seu auxtl10 a calum111a, essa arma 
vdla, um carro porta-cabos log1co a que ne~te JUlZO se, ate final do refendo mven- infamis 'ima, com que os misera veis e os covardes procuram ferir .i houra e o 
com todos os seus pel'tences, procede por obito ele suai tario. bom nome das ?uas victimas, e que é ás vezez tà') terrivel como o proprio pu-
que a digna Associação de - , R . M E d 3 d N ohal dos assassinos. S N f d mae e sogra osar1a r a- spozen e, e O- No segundo episodio que está estreitamente ligadó com o primeiro e que 

.occorros ª au ragos ª ca- ria Saraiva tambem co- vembro de 1915. com elle forma um todo' harmonieo e interessantíssimo trata-•e tambem' de um 
pttal ~o~nece para .. occorrer l ·d ' R 1. M . O E, · - d D' •t amor infeliz, cups pbases são caracterisadas por lances com moventes e ine~pe-
aos sm1stros mar1t1mos na n 1€C~ a por OSa la ari~. _ SCrIVa? e IreI O, rados, que prendem irrisistivelmeale a attenção do leitor, tlespe1·lando o seu in-
nossa area e que tal missão Sararva, moradora que fo11 Joao Evaristo de Moraes eress~ em um grau <lue não pode sc.r facil~ente excedido. , . . 
Sel'á desempenhada pela brio- na freauezia d' Apulia d' -1 Bocha . Nao !llud1re~os por ~gora aos. 1mpress10nant~s desenl~ces. d .esses dois ep1-
sa cor 

01 
.... -

0 
d b b · . t 0 ' l , '! V ··fi ' · V · R sodios, tao estreita e hab1lmente ligados entre s1, para nao dm~mu1rmos a sur-

p .· aça os . um eu os ~S a C01!1arca e na qua e en Iquei- e1ga O- preza e a commoção'. que os dois dramas hão de necessariamente despertar no 
volunta1108 de~ta v1lla. mventariante seu filho Jo-1 d : O' cor,1ção dos nossos leitores. 

Por estes dias deve chegar sé Joaquim Fe, d O 11
ti ues Nadn diremos tambem com respeito á perfeição material da publicação, por· 

esse material, e então mais . . . l nan es - que é Já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empreza BELEM & C.ª 
de espaço nos ocuparemos da hvell'a, res~dente na mes- 1 Succ. e1nprega sempre nas suas edições, ~ l1m1tar-n~s-hemos po.r isso a decla· 
sua utilidade. ma freguez1a sem preJ.Ui- V~NDA D~ ~ ~ar que as estampas, com que a .obra «Vrngun~as d Amor», sera profusamente 

d d 
' t A~A 1llustrada, foram para ella especialmente compostas, e desenbadas por um do& 

zo o an amen o. nossos mais conceitua dos artistas. 

Aos nossos assiO'll3Il· 1 Espozende, 5 de no-. Tilulo8 da• par&e8 d'ea~a obra 

t 1' 1 D.. ~ vembro de 1915. 1 1.ª-Dois anjos sem lar 1 ~.ª-Justiça. 
es (o 1 az1 o E~crivão do 3 o ffi . )Vende-se uina eont '2.ª-A mulhP-r de Putifar . Õ.ª-Aurora da felicidade 

Estando em bastanteat1·a- J ~ Gc "~· OhilClO, I quinta~ na1•o~d',.\.01a1•- 3.ª-0s saltimbancos: 6.ª-0.passado . 
zo de seu pagamento alguns OuO. T0111~S v m a. · !rura desta. VI la, Ot d.e 7.ª-0JLo annos depois. 
dos .no,·so:::. a~signantes do Venfiguei . . 1 está 6 estabeleeim~u- ! . Esta pr!Jlorosa edição será illustrada com llUffi\lrosas. photoi?rani~as e será 
Braz1l, vem esta red~H~ção pe- ! O Jmz de Direito i to do ser. JeatlfUlfil distr1bmda as cadernetas semanaes de. 2 folhas de 8 pagrnas, a :'.O reis, ou aos 
dir aos seus illustres 8ubs- l Vei a IlodriO'UeS l Gonçalve.s da JFonse- tomos ruensaes de 10 folhas, a 100 reis. 
Cl'iptOl'eS a distincta fineza de' g v ea. Qut~Dl pretender U1•i11de ftOl!I Mrl8, IO•SIHRnlelJ no fim da obra 

mandarem ~atisfozer os seus l JlOde diaoigh•-se á soa GrandP, e~t~rnpa, impressa a i2 eôres, propria para quadro, representando a 
debitos a esta redacção com c·omnr«'a dP Elil>Hlzenci.-. i dona NJ[a.1°ia. IJh,min- vista geral da 
a maior brevidade que lhes EDITOS de '1.,RIN'l.,1' gues do r orte, da Ire- AVENIDA DA LlBEllDADE DE LlSBOA (Nova edição) 
fôr po~sivel, pois nos c~ usa Dll..1l.§ goe~ia d' i\paUa. Ch~ma-se a attcação dos dos interessados, para os brindes que a cilsa edi-

tora offerece aos snrs. angariadores d'ass1gnaluras, em v1~z da commissii~, 
esse atrnso ser1os embaraços !I.' pubHc nçfio 

e prejuizo8, agradecendo des- l aço saber. que I 'TE· N1D-E-SE 
de já esse valiso obsequio. por este JlllZO 

1 

_: . .L 

•Atlantida) e cartorio do Uma taboleta de 3 rne-
escriyão do tros de comprimento por 65 

C~meçou a p~blicar:-se: t~rce1ro _ o~- ide largo, com moldm:a lar-
e~1 Lisboa uma _nova publica- c10-Joao Vi- aa e de boa madelI'a de 
çao com este l1tulo da qual l d't d 30 ° · · 
d O 

. • t 
1 

n ia-correm e i os e pmho manso, quas1 nova, 
am s annunc10 nou ro u- . . · . 

gai» dias a contar da segunda por preço convidativo. Pa-
----... e ultima [mhlicação deste ra ver e tratar n' esta re-
Uynematograph o ~ annuncio, citando José AI- dacção. 

. . :ves Rôlo, casado, ausente -----------
.Realisou-se no dommgo em parte incerta .de Ma-· CAD ,....,JrJRA 

ult1mononossotheatroecom . , . .• [\1 .J 
b~stante conconencia uma naus, pai a ass1stn a to- P "d d d 
sessão cinematographica que dos os termos, até final, , 81 eu-se uma ,es e 
muito agradou. ' 

1 
do inventario orfanologico j Espozende a. Gemeses, 

· a que neste juízo se pro- 1 C?nte1_1do papeis e_ algu~ 
~ng~sp.~~~~~ cede poc obito de sua mãe!dmhe1ro. Dar-se-hao alv11 

~ ~ ~ ~ 0 ~ ~ ~ Maria Pires Laranaeira caras a quem a entregar 
'lk _ 0 ~ rn ~ ., 'li o ' l\lf 1 J , p · . 

t%J g ~ ~ ~ ~ ~ ; i casada ~ morad.ora ·que foi a 1n~noe · ose ereira, em 
-ª ;; "' 2. "s ~ =: ~ .. com o mventariante João Gemeses. , ... ...~ º l:I' ti! ~e 

i "d 

.. ~... ~@ 0 ~ ~ rn ~ ~ 1 Alves Rôlo, na freguezia 
::: ~o"' l:S ~ ~ d' d [;.~~ e~ ~ - ~ • Antas, esta comarca, 

~ g] ~· ~ 1<1 ~ i sem prejuizo do andamen-
~i "d~ ~ ~ ª· !"!. ~ f)d ~ r@ e 1· to do mesmo inventaeio. ~ ~ ~- , "' li" ,,. 

o g- - ~3~ S ~ ~ ; · 11 Espozende, 5 de no->. o " (')"' .t".) ~ 
8 ~ g-º iJ g-"' X e1 • vembro de 1915. ._..,~ º"'"" loCM ~ . 
~ §',: ~ ~~ X {ll ~ •• i O Escrivão do 3.0 officio, 
~ j e: .:=: ~;:; - tJilYlJ João Gomes Vinha. 
~ ~ g 8~-~ 5 ~ Verifiquei. 

1 
~ "' [~ i ;, ~ ~ O Juiz de Direito, 

~ "'§ ~~~ ~ ~ ~ Veiga Rodrig ies. 
..g og~ =~í1>· 
~· ;; ~~ ::= ~~ ... 

.? ... ~-ºa - ~~ • ·5 

ni. º g~ g- ~ & : Q A.lmanaeh Bertrand 
m ~~~ ~ ~ ~ '1 
~ ~ f i j ~ ~ ; ~ Para i916, chegara n á 
e~ _ _,,_ J <( Typo0°raphia E~pozendense, • 
"°'"""'~ ~-~1$lei:~~~~e:s~ 

por José Diogo Ri.beiro 
Opusculo illuslrado proprio para ser 

offerecido como brinde nas festas de 
Arvore. 

Tr<1la de Historia e mitologia, etno­
graüa simbolismo, esletica. Encerlos li­
terarios. A Arvore sob o ponto de vis­
ta economico. A Arvore soh o ponto de 
vista higienico. · 

PRIEÇO 100 HEUl 

LIVRAHIA PORTUENSE, de Lopes & 

C, ª ,:,ucceRsor- -Porto 
Em Lisboa na Livrcwia Ferrefra e 
Lim·a1·ia Bta:ileii'a, Rua <lo ÜtirO 
E nas principaes livrarias do paiz. 

Acceila-se assignaturas cru ca~a dos srs. agentes de publicnções lilterarias 
em todas as livrarias, e na casa editora, que remette gratis a 1 ª caderneta d~ 
ob-ra ou o 1. 0 tomo. 

Esta casa editora acceita propostas para agentes em todas :is terras do l\ei­
no, Ilhas, Africa, Brazil e America do Norte. 

Obras t~rubem por assignatura n'esta casa editora, com direito a lindos brindes: 
<IA.li llulbereo c.h~ U1•unzr» de XRvic•1• de Hontl:'l11iu1 
«,t. Filha~ do IUvorcio>' de Hectur de Hunteftl"reus 
«0 .. tHlr1• dos Uilrooilil•lll» d•• ,t., Co11tre1•al!f 
"º" R~1•lor111dorelil dn l»eMga·aca\» de A. Con•rera• 
«0 Calvario de Amori> de A., Coulreraa 
a.ls Duoe !ilãe1n, de Etnillo Rlcht>bourg 
a.~eKredo11 do C'uraç1lo» de 1.uiz de \'ai. 

NO PHELO 

TllADI~OE~ POPUL~RE~, LINGUAGE~I E TOPONY~llA 
DE BARCELLOS - POR - A. GOMES PEREIRA 

COLLEÇÃO DE LEIS 
da 

REPUBLICi\ PORTUGUEZ.\ 

DRAMA. VERSIFICADO EM 3 ACTOS 
EPOCA DE D. JOÃO III 

US JUDEUS 
Approvadas pelo Congtesso Nacional l'OR 

~A!ltllfil!fil~ filll F~HA~ 
PIU:CO DE CADA TO~lO 6 CEN r. : da Academia de Sciencias de Portugal; d• 

H • d Sociedade Academica de Historia In-
ecom men a·se esta casa por ser ternacioual, de Paris; do Conselho Hera!<lico, 

a que está publicando em folhetos toda,. da França; da Scuola Dantesca, de 
as leis tia Republica desde a sua im- Napoles; do Quadro de Honra eia Socie-
plantação. <lade de Geografia, de Lisboa, 

e de outras corporaçiies scientilicas e !iteraria 

Pedidos á Typ. Gonçalves Preço ªººreis 
12, Rua do Mundo, 14 -LISBOA Pedidos á 

A.t>nba de aparperec Parceria Antonio Maria Pereira 

O POEMA DO LAR 
por 

')ose Jlgostinho 
Acaba de sair, em 2.ª edição po­

pular, este belo livro de versos do con­
agraJo poeta do Christo. 

P1•cço, :i oo reis 
Ltv:u:.:A POnTi1!1T:t OE LOPE: & e. 

H !J, H. do Altnada, 1~3=POHTU 

LIV8ARIA EDITORA 
Rua Augusta H a 45-LlSBOA 

! RELIGIÃO E A ARTE 
por JOSt AGOSTmHO 

E' um esplendido trabalho desleou 
tavel poeta e romancista. 
1 wol, de 1'10 pai:hHUJ 

P1•eco 1 00 rc>h. 
Livraria Portuênse de Lo­

pes & C.ª-,Rua do Almada, 12'.i­
PORTO. 
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A01:1..::m rle puolical'-se 

si: ~ . ~o r.:~df• 
~ t' , Cordenado por M. Car_d(}s,; .·~a1l'M 

l Azq, u.c:o Pzn,o 

~ ~ Socio effectivo ria Academia de Sciencias, de Lh;boa. Mem-

(OECl~10-SETlíl'lO l\N:'iO DE PUBLICAÇÃO) 

ado e totalmente elaborado 
FERNANDES COS1'A 

por 

~ Rerositorio completo das ' radições bro titnll'lr ria Socierl:tdé Astn nomicR de França e da populaces d" Figueira. 
~ i . Sociedade Al:>tronomica de Hespanha e America. 

e:.-> ; 2.•.,, uHhnn ~ ~ J. «"<JDl cerca d(• ---------·------- . ___ -·-- -·--· --··- · ------

~ 
\ j ªº"' P"' ~han .. liioo reill Esplendido volume, de perto de quinhentas paginas, a duas col:1m­

nas; impresso em papel de primeira qua!id:ide, expressamente fahr ic:1do; 
illustraçõcs artisticas. da mais rigorosa pel'fe1cão. erri. tod .1 s as pag11rns; 
elegmites vinhetas, letras ornamentaes; allegorias; quadros d':irte; :rnedo­
ctas em acçiio; desenhos humoristicos; caricaturas impessoaes e polilicas: e 
uma vasta collecção de illustrações, em grande parte inéditas, relati­
vas á guerra actual. 

~ A' Y~nda em Lisboa: ' ~9 0 te Correic)S a S'l hir de Leixões 1.9 1,i·n~u·iR u.-. ~111i~f\ füUtc;rrn, ªº 
. C a4Ue. 8 • e. . A. X. Teixeira, 2J, Praça dos Reslaurado-,~«- DE1'll<JA DO ern l 'f de nor.·emb~·n @e ;es, 20 

~f'i Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres ~;J No Porto: 
Preçoda passagem em 3.ª cl. de Leixões Livrnrin Porhagneza-erlitora, 

- µara o Brazil e Rio da Prata 4e.50 de Joaquim Ma:ia da Coota, CgerenteR, Ma-

~ 
" • • • de Lisliua ll l> D D » 40.50 ,s 1 chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

• A.lH-llZON t>Dl 2~ <le 11(. "l'lllbro ~ 1 
R . d Em Espozencle: Parn a Madeirn, S. Vicente, P ernambuco, Bahia, w e ft 

Janeiro, Santos. Montevideu e 1JHenos-"1y1·es r;~' 1 Lhraria El!lpozendeuse, Eitoi z. Preço da passag. em 3. a cl. de Leixões i Ruii Veiga Beirão,- 7 a 9. 

\': P"" , Brn"l e Rio da Prn<a 51,50 ,.. C•ll•·•câo ""•• ~•elro 

~ Pa•~a Ri: de i.::~: ;::t::~~1::t:::::: :ttenos:
1

y~:, ~ 
1
. TRi\Dl~ÕES POPUL.\RES, 

~ 
PJeço de passagem am 3.ª classe de Leixões / TOPO~YMl11 

pótra o Brazil e Rio da Prata 46.50 ia V OCA B U l AR 1 O E 11 ;\ 

» > ,, de Lisboa « ,, » • » 4ô.50 ~ 
DA 

DE~N 1~ f'W 3 dl'I dil"Z'lllllbro 

• Pam Rio de Janei?'o, Santos, Montevidett e Buenos Ay1·es t GlJ"AHD ._\ 
~ Preço da passagem· em 3." cl.de Leixões J\, 1 

p~ra o Brazil e Rio da Prata 1;6.50 ~ 
• , J> De L1~boa » ,, D 46550 ~ por 

4falll 4 n~Gu:ir.-~ irru 20 fie dt.'zt"mb1·0 ~ '.ti.. ~1iom~s f..c:n:rn 

~~~' Para a Madefra, S, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Professor do Liceu Central do Porto 
Jwneiro, Santos, Montevideu e Bioenos-1lires ~ 1 

• 1 1 volume .ille llilO pa1dna11 ~ Preço da passagem em 3.· cl. de t~:~~1ª/~;,: ºda Prata 51.50 ~ PREÇO 300 DEIS 

~ 
u • " de Lisboa » » » • 51.5Q u 

• A' venda na Livraria e Typographia 
Estes paquetes Sabem .de L1SBOA no dia~~ Espozeudense-Hua Veiga Beirão, 7 a 

<Jtillt segu:nte ~ : 9-ESPOZENDE. 
h Todo• ot11 Vaporll"• dt•,,.ca Companhia co11tumnrn 1 --------

~ ···:~::,::~~;~~ ;d~:.::,d;!~;~:::,;.~~~ !,'<fosse"' s REVISTA DO Mil\HO 

~
/ colher os b~liches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso 

9 
I'. 

l ,~ ?'ecomrnendamos toda a antecipação. 

1 
poblien"ão quinzenal Dirigir aos iinicos agentes no norte de Portugal : "S> 

~ .....:-- A. ][ "'1{'"W &;N IQCOE OPO.RTO ~ l para o estudo das tradições popnlare ~i 19 HUA DO INFANTE D. HE R .- ~ 
~ Ou aos' Agentes nas pl'O uincias. t i dirigida por 

~i~~~~i~~!~~ José da Sl!va '\'leira 

J:"'-':~pli:-~~ *p=;==)f=-:1~~~~..:./ª~ collaborada por todos os folk-loristas 

~ COMPÁNHIA DA MALA REAi. ~ ; 
~n- -= 11 DO 11 =- mr_ ', UU llti Anno, Portugal. • • • • . . . • . • • . . "O 

1 A t 1 F a 00 Estrangeiro,..>'>' .. ., • .,.1:00 

-• ". . : ·*~~~~*- Toda a correspondencia deve ser 

l\1!~~ @~* ~~~~ , dirigida 1 Empreza da Revista do 

~~- CARREHtA (Minho ou ao seu dírector, José da 

lllll QUINZENAL ; Silva Vieira,-ESPOZ'F?NDE. 

m LE!lÔE& ()•11••• "" "º ....... .,,, ••• -

portuguezcs e estraugeiros 

Assignatura 

, .. {~ 
~l,,! E -

mi LrnBOA ~::. -~~=:_.-~...,=-.-..... 
00~ *~~~·ETNOGRAFICOS 
nl NOVOS E MAGN!FICOS PAQUETES Rti ! por 

~ DE ,'.::,?~~:,t:,'.~,~~~.,'.~'~:~rn~.,s~:~~'~ONELAD&S m ! J. Leite de Vasconcellos 

ill1 TEl .. EGRAPHIA NED FIOS ~ VJL. 1.0 * .2.ª EDIÇÃO 

. 
n~1:. Prn.: S. VICENTE, L.\S PALMAS, l:HO DE JANElHO, MON- 1 
Jl~ TE VIDE BUENOS-A Yl:lES e VALPAIUISO, locando:allern~damenle Muito melhorada e revista pelo au-

m 
em PEHN

1

AMBUCO, BAHIA E SANTOS e para PARIS, LONDRES e 1ffi. ctor, impressa em magnifico papel, com 
LIVERPOOL lW perto de ~00 paginas 

-~ . .__.._.._._.._. ílm'1' :t•ooo REIS 

m :.t~cntell em LISBOA i ~1;e11ie11 no PORTO a 

i & C i!.! A' venda nas livrarias do Porto e 

mt 
E. PINrro B\STO & e.ª L.ª ! KENDUL, PINTO BASTO . T"'~ 1 Lisboa, e em casa do editor José da 

j D R · • " li Silva Vieira-Livraria Esp_ ozeodense-Caes de Sodré. 64 73-Rua Infante • enrique ·1. f 
remett!ndo-se pelo correw a quem os 

-.-.-.-.-..-...-.-.-.-. 'íi\.
111 
~r requisitar mediante a sua importancia ~ SUB,ACENTES em tod" as cidade< e •i!!" de P"tugal jfu e mai• 15 reos pm o porte, 

~ J~ : r.=tf: 1* *~~?fifflb.;:4~ Pedidos ao editor:-ESPOZENDE 

ENSAIOS 

Capa artistica, soberbamente lithographada, a córes, e originalmente 
composta para este volume, por um dos nossos primeiros dm:enhadores e 
agu:irclistas. 

O decimo-setimo volume do ALMANACH BERTRAND apresPnta-se á 
numerosa clientella, a quem deve o excepcional acolhimento obtido pelos 
dAusefa anteriores, com a firme co1wicç~o de em nada desmerecer d1· ne­
nhum d'elles, antes pelo contrario. de exceder, quer pd;.1 su:i ;.pr1-1~enra­
ção material, quer. principalmente! pelo cuidado e esmero da sua elaboi·a­
ção litterarni e artist ica, todos os da vasta e interessante col!etção, até 
agora publicada. 

O ALMANACH BERTRAND não tem competidor Pm neulmm rai1 
do mundo. 

Jornalistas, aliaz com intenções de louva lo, e no proposito de lhe 
fazerem a melhor recommenctação, apreciam-no, em artigos da 1mµrw~a. 
cham:mdo-lhe: o Hachette portuguez. Pretendem, assim, cla~sifical-o a 
par do mais notavel Almanrwh extraugeiro do sen conhec:mento. Os edi­
tores do ALMANACH BERTRAND, gratos á intenção ob!'equ~osa, permit­
tem-se, no emtanto, fazer ol.Jservar aos seus amigos do jornalismo que, 
desde o primeiro a1mo da publicação.--pelo :Jrogramma traçado, pelas 
m~lerias que trata, pelos assumptos de que se occupa, pela sua feição 
litteraria, pelo genero das suas illustrações, pela vari:idissima secção 
dos seus passatempos; cmfim, até mesmo pelo aspecto que ap;esenta a 
quem simplesmente perpassar as suas folhas, e a quem attentar na capa. 
artistica, variavel sempre, de anno para anno,--systematica e inlransigen­
Lemente, o ALMANACH BERTRAND é absolutamente rliver.so do 
ALMANACH HACHETTE não tendo a minima cousa de commum com 
elle, e caracterisando-se pela mais completa diiferença. 

O ALMA~AOH mais barato de todos quantos exist13m. 

Preços:-Brochado. 50 ctvs. Carton~do, 60 ctvs. 
Em Chagrin, i~OO, (correio mais 7 ctvs.). 

Livrarias AILLAUD e BERTRAND 
73, nu 4 GAUBEfT, 75-LISDOi\ 

A' venda na e:Livraria Espozendense11-Espozende. 

fl ti. Sl~lRDR41 ' 
Y tJ 1 HDMINI • 

!l!llOIS A1'SOllRROSOS INVEl\'TOS r.rn~TJF'fl'O~r, 
A..llOS'l'RA~ GRA..Tl8 

Não temendo insucessos e para que aqueles já iludidos com ineficazes especificos 
anunciados para os mesmos casos, fornecemos, de graça, os nossos dois 
preparados, a titulo de reclamo, para que se possa avaliar os seus surprehen­
dente., eUeitos. Quem nos remetter '100 reis receberá uma el~gante ~aixinha de 
«Creme Richard» (seu valor 200 rs.) com a m~neira de o usar. De egual modo, 
por 200 rs., enviamos meio frasco do «Talisman dos Cabelos, (seu valor 400 rs.) 

N. B.-Estas imporlancias são unicamente para cobrir, em parte, as despe­
zas de correio, frascari~, embalagem, impressos, rotulos, etc. 

OBSEl. V AÇÃO-Só se recebe em pagamento vales postaes, outras ordens 
ou eslampilhas de contrnente da taxa de 26 rs. 

O TALI~~IAN DO CABELO 
de E. RICHARD, quimico-per­
tumista de Paris, é o melhor 

tonico capilar! 

E' o unico que faz nascer o cabelo 
nos sitios onde tenha caído, impede a 
queda e o branqueamento; extermina a 
caspa (causa principal da caldeie) e 
fortifica-o; promove o seu crescimento, 
desengMdura-o e dá-lhe Uexib1li<lade, 
Lornando·o expesso, hr1lhaute e sedol'o; 
mantém a cabeça em irrepreensivel 
a3seio, perfuma-a agradavelmente, fa­
cilita e conserva o penteado. 

Logo aos primeiros tempos de uso 
se começa sentindo os seus prodigiosos 
efeito.s. 

PREÇO 

Um fr:;.sco grandP 800 rs. Pelo correio 900 rs. 
Pelo oorreio 9 5 o fS. 

Contra reembolso (pagamento no aclo 
da recepção) 1t5030 rs. 

O CREME RICHARD 
Realisa e conserva a formosura 

das senhoras novas; rejuve­
nesce e embeleza as de edade! 

Torna a pele macia, lisa, alva e per­
fumada, livrando-a de sardas, panos, 
pontos negros, fendas nos peitos mãos 
e lahios, cieiro, vermelhidão e e~ramas 
farinaceas; desenvolve, enrija e arre­
donda os seios; encobre, de maneira 
maravilhosa, os sinacs de bexigas· fixa 
invisivelmente, o pó d'arroz, nã~ em: 
pastando, preserva a cutis da acção do 
frio e calor. 

E' usado, egualmente co rnvanta­
gem, contra cravos, ferid ris, etc, Con­
verte assim, por encanto, um rosto pa­
lido, anemico, e extremamente feio em 
formoso, êldquirindo uma côr s~dfa 
d'um delicado selim e frescura. ' -------- ------

PREÇO 
Um bcião grande 500 fS· Meio boião 300 rs, 

Pelo correio mais 2 5 rs. 
Pelo correio (registado) 75 r~. 

Conlra reembolso (pagamento no acto da en. 
trega) respectivamente 720 e 520 reis. 

Estes preparados não conteem substancfas nocivas à saude. 
.Numerosos atestados comp1·ovam o que afirmamos. 
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Pedidos a J. T· RACINE-R. dos Douradores, 107, 2.0 -LISBOA. 


